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tanto no esses ,que o Rei a não sanceione eu
termo •	 lhe for preze pte • deve ser logopu	 em Cones .e depois remitida ao Go-o

	

	 dtremo para a	 publicar, e dar-lhe a devia
a exec

O Sr.	 uri disse que a emenda do
Sr. Deputado GLIM rir), 30 '.2111¡!:,r0 P 9s einquanur
es palavrase-aeffectivarnen te a dará-3111)0e buem
case extratirdinarie;, bufa crede de guerra entre
o Chefe du Piado. Executivo, e o Corpo Le-
gislativo ; temos já estabelecido, que ao Re: se
mandará butua Deputação com a Lei o Rei
tem hum mei para dar, ou suspender a senc-
Ou; se nada tem que representer para Suppgi.
tinir , ou alterar a Lei , sancciuna publica. a
Lei ; se trITI que oppôr, , use do vete , pondo
volte ás Cortes; e se não use rje$1-.15 duas krt.
mas fica entendido , que deu a éancção 	 lokia
temos que este projacto estabelece ta.ereneçáo
expressa e. tacha Í4lta agora prever paia o
caso da • promelgação-, ou , liubliciáo da L.J1
que cois a aancção tacha : já se ve que neste
caso o Rei mio mandu poblicar como	 : pur
isso que do sanccionou expressamcnte a Lei
o que se ha de fazer neste caso , que co julgo
muito extraordinario , c que talvez nunca aconle-

porém que alguns Srs. Depilados julgão
qrme pode acontecer:. Eu direi , que então ao
Cortes de k.erâõ lazer publicar a Lei por hum
Decrero, que faça raspensavel o Ministro com-
peirree, e isto eflui° por huirhe (Ume de pra
blicação differente que 815 terá lugar neste ca-
to extiaordinzi io.

St as Cones não tivessem o poder de fazer
publicar as Leis , que he o principio da sua
execitvle quando estas são sanccionadas expresse:
ou tacitamente, então era quimera tal Poder Le-

r islativo • pois legislar e não se publicarem as
eis, he buena ecintradicção ; e infelit da Na-

ção se eficor a baser, e existir o caso em que
a& Cortes &vem usar do seu poder e direito
e em que se deve verificar a ~lida em 'ques-

Pedia a palavra o Sr. Serpa Machado , e lio, e por iseo julgo, que se devem supprimir
defendeu que es providencias expendidas no ar- as palaseas , eiTectivamente a dará.

Ligo5O sulficientissimas; mostrou , que sanecio- 	 O Sr. Serpa llefachado opinou, que as Leis

nada hurna vez a Lei, is Ministros são Os reg" antaa de subirem a buscar a sancção do Rei
ponsaveis pela sua execução , e que as Cortes devem ser tão publicas, que ninguem haja que
podem fazer eircedva esta responsabilidade , e as ignore: como Ode essau conceber-se, que
que (lema acrie não he admissivel a emenda, e o Ministerio não tenha hum perfeito conhecimen-
que he escusado alierar-se u artigo. 	 to da sua existencia Não Mije por certo ad-

mittir-se este",principio ; o Mata que poderá Me-ReSPO/1 41.1, o Sr. Guerreira sustentando a
sua opinião	 c explicando a entenda, que ti- ceder, lie que o Ministro tenha na sua exceli-
riba ofFerecido ; perguntou: cerno podem os Mi- _ção alguma duvida ; poremn no caso que tenha

ir responsaveis, se o Rei Aguardar a Leu, isto lugar, recorra á ~dubla damecie dimana,.

L não lha cumrnunicar ? De Mama alguma por rio, e elle, lhe decidirá
se lhe náo haver officialreente cummunicaelo: por 	 Tornou o Sr..Borgri Cr,uir a fanar p•

Eiiada em sile
dos furaes,

passaremos á Sessã
bro, na qual depois de
costume , houve a chamada nominal e se acha.
váo presentes 85 Sra. Deputados, faltando 3a.

ra-
de 5 de, Novetn-

expediente do

de

Ordiern de dia,

Gr:Pitar

o artigo 91.
O Rei deverá dar u suspendir a stia tatu

&acção rw prazo de hum mei; se dentro delle
o não fizer, ficará entendido que a deu, c ef.
fectivamente a dará. Se antes de expirar aquelle
prazo chegar o dia da conclusão das Cortes,
pudcrán. estas prurogar-ae pelos dias que falta-
zein ae a necessidade o pedir : aliás se espa-
çar& o mesmo prazo até os primeiros oito dias
dee Seaeões do armo seguinte.

Guerretra abriu a discussão disentlo
que '1-11 ra rea ao artigo a parte tnaia essencial
eonsistindo ens niu he providenciar o cax.., em
que o Rei recuse sencciunar a Lei , e mearei
qae devem supprimir-se as palavras— efictiva.
Metite a dará —e que sejtio cru seu lugar pos-
tas ouro*, que enunciou e que curti pouca da".
ferença SetÃO as seguintes :

Se o Rei não der 3 sancção	 Lei no es.
po de hum mia, se entender:1i que a deu, e

dará hrirnediatamente publicar pelo Presi-
das Curtes—o Sr. B4rges Can-feiro apoiou

esta emenda , e lendo em hum longo discurso
exposto a sua opiniao a respeito do caso, cm que
o Riei não esteja na Capital , requereu que éle
tudo &e fizesse expressa , e enata tnençãu.

O Sr. Fa‘undea liorelle foi do meiam pa-



ção em o tempo competente, o Pre
Cortea a mande publicar elo Trame

Disse de puiu auppõe , -que oactual
Rei seja capaz de o r ar ; ma* que fie de
sumosa necessidade, qUe se evite para o futu-
ro que acontecendo o negar-se por tires ve-
zes a sancção n'hurn imesmo Reinado, est julgue
que abdicou a Co i.; rnostron que era taretrem
nocessaaio tomar-se alguma medida para o caso
em que no &cirno mez da Legislatura se haja
expedido hum. Lei, e não seja zufficiente
te	 para ror I2flCCiOfladO.

Defendeu o Sr. artiaeratro que e *menh
da do Sr. Goorreira era 'imiti ) rosque sendo is
Lei discutida com todas as formalidades, e ap.
preeentada ao Rei COCO «da a eolernnidade, por

meio Inurrta 
Deputação , como se achn já re-

?olvido , lie claro, que to o Rei a não sanccio.
nar, , he da competentie doa Ministros o publi-
ca-14 e não o cumprindo serão reeporoaveis
eireio, O Sr. Gaitello Branco em tuim elegante

discurso apeio a emenda do Sr. Guorrtiro.
Sultentoti o Sr, Moura, que não havia

uutto recurso algum, senão fazer, que os Mi-
nioroe sejlo Trapos:meie, e expondo outras ra-
zões, so,risio.ae o Sr. Soares Franco que disse
que o Morre Preopinante tinha concordado
com a opinião do Sr. Rraancesitift , que se re-
duz a dizer oo Publique-se cumo Lei, e seja lo-
go tiponsavei o Ilaniatro pela falta da publi
ca . O Sr. BI to t rogue a mesma opiiiião

a condição porém que se faça ao Minis-
todo uffleialmente esta participação ; e lógo o
Sr...Camilo 'Tranco disse, que não encontrava
nbeteculo algum em se rern-etter huma e

fhcial so WimiNtro, declarand000dhe o dia e
qu..2 a cliva appusentar ao Rei , e desta ,ar
se imp-e ao Miner i . respormotolitlate peta
sua execiiçiço Le . inbroti o Sr. Xavier .11.5fentelro,
Cilhe tildo Se eviiava, reiuttieridu.se ao Moniaterio
ao mesmo ierrum, que ao Rei; oppoz.se o Sr.
&rui tnostrando, que praticando-se assim • se
dava a entender , que se desconfiara tio Rei ;
ntdon n Sr. 'é/miro Saraiva, que sendo a Lei
"cutiaia por hiima Deputação, ficando trarei-

na acta com toda a formalidade, e que
passado hum mem tem que o Rei a sane-

rocia mais resta a fazer do que remei.
presidente h ITI simples Net! UI) ao Mi.

r io, ou á Chancellaria MiSr do Reino pa
edidaamente a public

buena nova emen-
hunsa vez que

determinado

	

imutul a pluvitiene	 tabele-role no arei-
, e COInCi4i10 que lie de paceeer, quo
ualquer que for o prazo . que ac ~Me.

o Rei, deve mate caso ser declarado p-

	

ele pprescfl1Mr o seu	 cu micção com
ma urgencia que as Correi

r isto he no perta° termo
A opinião do Sr. Fereerides

que se o Rei não der a alua micção no pr
estabe lecido , deve logo o l'oreidente das Coirtil:
ro ande.la publicar.

Fatiarão eobre a materia do aotigo concer
rue, d primeira parte os Srs. Moura

Brama Manoel , 	 , Leite Lobo	 nto
mesmo sentido , e a favor da cinere, do Sr.
Guerreira o Si. Feri:andes T4 inaa, clizenu
supposta a hypothese de que o Rki não queira
sanccionar buena Lei , segue-se que tamisem a
não quer publicar isto he o que se deve en
tendko , e neste uso , he do dever do Contes.
ao- providenciar o CADO em que peasa venticar.
se esta hypotheee , e tanto mais , que devemos,
lembrar-nos que se neste Reinado, não aconte
cer,, pôde verificar-se cru outro- A crnemia do
Sr. Guerreira preeè , e ol rota a todos estos in-
eunve.nientes ; se aivelle que tem a prerogativa
de sanccionar a Lei se nao quer SLIVIT della ,
alguem lie que a deve gozar, e deve entãu ser

pertence : deve assim ser publica
o Congressu, porque he claroque s.6

conheça , e	
mesmo

para que a Naçio
a do quiz anccionr. As Conca Dão 11712:12:-Irt
com isto a prerogativa" do Rei rq,,e f i elle
menino quem a authoribou para a o praticar e
a'Nação não continue os seus Pio, inodoros , pau
ra que não tomem os providem id line julgam
neceseatias para hem doa seus et ustitointeâ. Não
cuitheço modo mais decente „ e regulo para si.
Ilieb 7 Cl aludia eancção do que a emenda (Se-
recida pelo Sr. Guerreiro , e o Rei nunca SC

puderi °frender disto , prove foi elle proprio
quern deixou de usar da sua prerogativa . e
ta fôrma não se opporl porque tem a certeza
que á segunda • vez a Lei ou tenha ou raio te.
nha a sua approvação hirá aer publicada.

A discessão pragredio, e depois de haverem
faltado alguns Srs. Deputados , o Sr. Pira° de
Magaikcies se eventou , e disse, que estava
convencido , que estabelecido eatc principio , se
descarrega o ultimo golpe sobre o Poder Monar.

Consiitacional : perguntou ; corno poderá
o Rei dentro em 54 horas expor as suas ratz5es
Diaer-se gine isto só terá' lugar eus hum casas
d'urgencia he hum pretexto frivolo ; haverá ILIT,n,

gencua todas as vezes , que a Atoembléa quizer
catre a haja : havendo quem apoie esta opinião
váo se arrancar os ultimes principias monarchi-
ena , que existiio na Constituição, e a authorio
(iole da Rei , eerái ainda mais limitada , que a
d'hern simples Magistrado ; terá menos poder,
que o Presidente dos. Estados Unidos , menos
preponderanma do que hum Conetil Romano e
finalmente hão sei se huma Conetituição feito
por este modo , terá bem recebida pelos POVO*.

Eli não encontro esses incorwenientee de que
falta o Illuetre Preopinanie disse o Sr Moura
vejo que o Rei fica ainda com az maiores
Inativas he	 ása disposição

u o Sr. Margi
ila , redinindeele ao segu n
o Rei rr....gue 2 sancção no
ott juagaroe , que elle a quer dar , • que
effectivaniente a deu.

O Sr. Jose Pedro da Costa disse , que era
agi	 a sua npiniio , e u Sr. Borges Car
tambeni eeneordou , requerendo segunda vz que
ee oune, em corderel,ao a nota que fez, tela-

aooJaa de rer mandada a Lei ao Rei em
reg iiliitros dias de Legislatura.

O Sr. Castello B;-artta offereceo á considera.
elod Suberana Assernbléa o C.1$0	 em que
t4 ese neceseario , que com toda a urgencia o
Congresso faça liuma Lei em hurra dia a que

em a
4 brOr3S4

fui ,
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ato Eniprogain Diplom

Imites Encirrgaclø doa
cisco de Oliveira; Primeiro A

normas Segundo Addido

Paris Encarregado das Neactioe
Xavier Solão ; Primeiro Addido,
Matearenhas Neto 4 Segando Addido,
yose Ferreira 1, Adindo' sem ordenado,
Ca 43ra Lenge , e Ditalte Ferreiro Bom.

Moodrid $ Encarregado dos N	 tos Afered
1/4

e

re a ubhcsç1e
*sisãoás suas a
do a quand. ae
'via aparecer idem
riecereario hum roca para
Vera lium tomem , que
sua r1ier? dar ua cargos p

	

• J 119	 UFTi	 tira
, 1dtc de.
ou oujj ui
sauctrunaer, Le.
iltraltra , tem na

gora he

noLs de icx;si
• Maquina politica , dar Lambem a aua venta.
de , e quando lhe approUvel a .00 okiniao
bre LM Leis ? A perevourricia lig ,C %Ma p coo.
inte	 nte Mn talher-lhe aLliclerar I, acto Ira*

e por ve mura será cen:prevetuda
ri Magistratura da Ikbvio pur ibe
prazo em que deve oar a bua rancwied

	

Dilae o Sr. i'"aalaldMaka Ib g,w,at	 qutin ou.
line dizer que deara ¡Orara uesta.gicgaval o
mimou golpe no Poder do Ri su ip . tos ,que
jo se lhe havias, uescrrregido nwzo.s urua 41.
intihentes palavras jamais !te deVrm prokerir n4-
te augusto recinto. Aqui g,mente se traia ae
marcar use verdadeiros lunitea arpe differeraes peia
deles , e corno a eitperiencia Mi tem mostr
que o Eaecutivo tende , e -se encaminha a usur-
par aernpre as •tirthuisões do Legislativo, tem
esta encama taiorrencia ensinado aos estuprarei
a lançar as olaia fortes barreiras , para que ae.
não consiga. Be verdztle que ellas devem Luae
bem ser postas ao Pzoier Ligislativo ; porém os
meios que este tem á sua tlispLaição 44) mui
fracos, e muito priocipalmcnle agera , que o
Congresso decidia) I, que to.ta or,gencia deve ser
approvada por dous ti.rsus doa ihruti..des. Qual
seria o Piloto , que governando hurra ráo , nG
meiti de buzina tempestade 9 em lagar de hum
assobio não tiè immeniqa , em vez de mandar
bum marinheiro subir a hum mastro não envie
muitos	 por ventura sitiaria elle dos meios cretina,.
rios P	 a ndo abeolutatneute fone necersario riko
deveria b1nt manuheiro commandar a Mo Diz
o Sr. Pin astaiiel , que no sabe se ba-
rna Cunsruinço u rgInhzai4da á$4im, será bem
recebida peio Povo P 1.) Povo de pui de ter no-
stwado os siara Representautes nada lhe resta se.
umo obedecei, nau a eller, 111211 a Lei eis-aqui
o que deve dizer-se em roda a pane , e cum.
pre pie elle saiba „ que ha de receber a Com.
tituição , conforme lha derem e qua a deva aeei..
tar cozo a Masttla tranquilidade com que até
2gor tem estado. Felizes nós que
vir de modelo a todo o mundo,
fazer buina revalysão

O Sr. Guiei:to Branco di
ta opinião , vão arrancar-se ai

nronarctlicos quz exisliár gla Cense
Sr. Pinto kitzgalhíret , e eu ditei
que se va estabelecer Mima Contttuç1u digna
de Povoa, que se levantarão para recobrar iro
OCOS perdidos direitos , agora he (jipe Se vê
o Congresso se tio importa com as pessoas
mo sim com os losr,res que dias oco
ma Naçila ; oestes lugared entra o Roi , a

pretiCinflimos como homem e como Rei tra-
temos de lhe mostrar as attribui0es do seu
cargo. O Rei COMO homem , trio deve ser
chi ei ° de missas di .scosAes , como prirrieiro
Magistrado , devemos tritar de decidir Rii:,es
suas preingutivas , de modo que niu possa ta-

ao

Jazei- 4s•seflearáts qt.e
prestai dela , Le rastasinuo
em tanto tempo a, doando o
IÁLT cumo berrem * e deixa filçstcl Jt
de ser Rei , e deverá por isso noir vaga a
recital, Magistratura do Rei Não a o kyr:ignore
deve tapiti • falia e apoies cLei I lindareis
Preopinarnes	 ate po
blicar a Lei.	 ao",
explitou a et
gane Sri,, 2

oiscutida 1, propos o Sr.
alugo •e apprevava tal
lavra — nega e dedelinde.se
le que ow- ata ~febre
cias as Leia.; ' mas que noa ca
cl.t,ado sumi pelas doai 'feitos penai
putades dza . Cortes , estai dacidirà6
p.ço cJe terrpo em que
San'

11455013	 Monda
propondo o Sr. Preaideere a
retro , e sendo regeitacla
Ctrigrerse a do Sr. Brocarias
o Rei na° der a sua eaneção
rnis me ficará entendendo que
publicará. „ A terceira palre
prevede titando.die-lhe ci ° palor/
tas rore

mio e artigo 92.
92. Nia dependem da aancção Rea

picante Constituição, e as alteraçtea que
saio faaer-se para o futuro centorme o imigre

sld 2:4 todas ai Leis ou outras qualquer diapcha
siçõea das prelenies Cortes Eatraordinarias e Cora
tituinte 3.* as disposisées ou decisões concordo
:NUM a tuvecaçio dais Jrirai eleitorais
do ella se reiarcse í ltgitimidade dai e
ou dos eleiins	 eclibraçio das junto
ratarias artigo bo, , li	 rili	 o est
naria das Cerlrell, a veri6caçio
dade dos Ministros do Rei, e geralmente
doi oi objecto' que go da privativa mit
faer dai Cone'.

Foi approvado tal qual eiti até ts fina do
segundo paragrafo , ficando addido o terceiro.

aclarou o Sr. Presidente pua *	 m do
de amanhã os pareceres dar Commisillee ,

hessão depois da huma
nffillie~1

mos ger-
iodo de

dm abo que .ta

espaço de
, e a Lei eta

o ff i ap..
rd5

dia
liv



Carta

`de promover a CaU

Segundo Addho , Pu( GtsiÜer,w de Lima.
Peursánrga Encarregado dos Negtocios

donis -jossfaim Gomes de Oliveira ; Addido, Luiz
-dnionso fW.dbretoi Lima.

Roma Addido , Luiz Francisco Rillso
rienna; Encarregado dos Negocio& , D. Fran.
de Almeida,- Perneai; Addido , ião Freire

nareeide Salazar s d'Sfa,
raskinglant. linear regado (km Negocio, Frase.
Solamo Coastancia . Addtdo, ilersssima
Ferreira-

	

holm ; %Encarregado dos N	 °a: Jacá
Torlade Perdia dradiam buja ; Addido

4116signessisse Corte-Real Addido aem
ifiderte Pereira de sizambtija.

Autddu, Antonio Esteve, Chaves'.
	carregado dos N	 ios , 304'4

de etraajo.
Encarregado dos Negocios João

i jü Rarns Nobre Addido Nano Barba-
.a da Fitti

Nalaldç Encarregado dos Negociou,
ra Menezes; Addido Antonio Jorge Demony.

Encarregado dus Negrocios , Carlos
Pereira ; Addido prge

Pittkeir0 Ferreira.

RIO DL JANEIRO,

" ARTIGO D á OFFICIO.

PORTARIA.
Tendo-Me Ordenado Sua Alteza Real o

Principe Regente , por conhecer o exaltado pa..
triutisrno , que thstinglie o Corpo do Comer_
cio desta Cidade , que eu coa vi , lasse NUS hon.
raio& _millInbros contribtoir, , cada hum segundo
as sim faculdades , ero favor da CRNIba Sagrada
do bem geral da Nação . jk sendo certo que
t;nuitori Cidadtlos , q ue ri'lowpsertencero àquelle
Corpo	 duvidargó auxiliar o &tad° , a hm

e	 ihe	 , para	 luir- a
Obra da	 Isa kenrçii, Manda a,

Estadu dai
ra sleata Cidah

taça	 que todos
os Çia&kiis srs 1 seji qual for ' a ciaaSe , a que
pertenço possão entrar errt beneficio du Lsradé,
com as quantias , que rern , nomeando Jugo .a
referida (....ainara huin Twsour - o , rara a arte-
cadaçáo ,dos Donativos , que se fatiou pubbcolí
pela . Imprenat, com os nomes dos coatriboido.
scs. P.d3C10 do Ri, de Janeiro era 8 de tevt -
reiro de 118es.	 José BO41.12ria de dadrit.t.s e

CUmpra.te e registese.
de 9 de Feveretr	 afita. • Pe

Pereira da Silva. —.Plassasz:

eliCitaçkr I, que o Segada da Camara des.,
de dirigia ao Soberana Cangrosso
data eife z4 de julho de ithst.

Senhor. O Senado da Cansara dest3 Led
idade , por Si , e em nome do Povo della

hoje ratificar a ja pés da Soberania de Vos-
sa Magestade , o juramento de obediencia a Vos-
sa Magestade , que sulemnemente prestou no
Faustissirno Dia vinte e seis de -Fevereiro do
corrente armo.

Orgias da sua voz , nós temos a dita de
poder assegurar a Vou* Magcsarde que tas voa
aos de todo este Povo , são na verdade de sio.
cera adhesaa	 Causa do Soberano Congresso.

Permita-nos , Senhor , a graça de felicitar a
Vossa Magestade, pela Sublimada Gloria, a que
se tem elevado , salvando a Puiria ; e Digne -No
de acolher benigno os puros afectos de profon-
do respeito , amor , e gratidáo , que •10 eurJslio.
a Vossa NI,Igessade professamos ,, e enviamos.

Peos Guarde a Vossa Magestade , por dila-
tados annos como desejfio e hão mister todos
os Cidadíos Poriagyous.

Rio de jujçira em Ver açko , de z4 de Ju lho
de ;821.

;irá Clemente Pereira.
d	

Lantriarzir	 Pi
Cr age,' '	 Rocha .	 da (os-

- Antoni 4/vis de dra	 -= Esta conforme
-- José Marli	 acha

Carriari

X4wer.

Arorzcids

ilha Cabra
54 dias ; G. .
C. ao M. ,

;fmer. Rá M. John I7ger4al sal e
umbu ; vem arribado segue para o Rio Grande. —Gnaratibn ; t dia ; - L. SeNhâra do C4110 , NI.Ignacio Cal-doze, C. a 70ãO Gonu,: Ltarro7.0
àoear e caffé. — Cabo frio; 2 dias ; L. Coração,;Nas	 M. Antorao "tive: dos Reis-	 C, a1 7 é Novaes , milho.

/ D

Dia 7 de corrente. Hasire de Crime por Per.
,raJahrteo e Lisboa ; G, Fr, Cffitlfier de Re) -
Lr Ye7sia	 cAJuros. — Gibraitor ; B. Int.

M. kr." Melish edffé. — Parati ; L. Bom
M. Jros Mothial

11 
lastro. — Mangarasiba

m arCess0 , M. 701é Mtcj0j	 carne se-.
Parati L. Senhora do

ti Correia Pinto farinha d
hora da Lapa M. Jose

'T R .4 b Á É
te,— Parahvba ;das Ch.

Cap. Ten. 'José Man'n da Cit-
ava Boiando , e Na .4quarla ;
• 4snierolda, M. íV.m Eilok

de lobos.— Li4frif	 71 dias

M.
Dito

c	 1 e


